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RESUMO: O presente estudo analisou as contribuições de metodologias ativas e investigativas para o 
ensino de plantas medicinais no contexto do Novo Ensino Médio, articulando saberes populares, 
educação científica e práticas experimentais. A pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, de 
abordagem qualitativa, natureza descritiva e fundamentação na pesquisa-ação. A intervenção 
pedagógica foi desenvolvida com 36 estudantes do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública 
localizada no município de João Alfredo, Pernambuco, sendo estruturada a partir da Sequência de Ensino 
Investigativa (SEI). Como estratégias didáticas, foram utilizadas a metodologia World Café, a 
cromatografia em papel e a realização de uma feira de exposição sobre plantas medicinais. Os dados 
foram produzidos por meio de questionários, observações das interações em sala de aula, registros das 
atividades e socializações realizadas pelos estudantes. Os resultados evidenciaram que os participantes 
possuíam conhecimentos prévios relacionados ao uso de plantas medicinais, adquiridos principalmente 
em contextos familiares, e que a articulação entre saberes populares e conhecimentos científicos 
favoreceu a construção de aprendizagens mais significativas. A experimentação com cromatografia em 
papel despertou o interesse dos estudantes pela investigação científica, enquanto o World Café 
potencializou o diálogo, a argumentação, a colaboração e a valorização da cultura local. A feira de 
exposição consolidou o protagonismo estudantil e fortaleceu a aproximação entre escola e comunidade. 
Conclui-se que práticas pedagógicas investigativas e contextualizadas contribuem para uma educação 
científica crítica, participativa e culturalmente situada, ampliando as possibilidades de ensino e 
aprendizagem no Novo Ensino Médio. 

Palavras-chave: Plantas medicinais. Saberes populares. World Café. Cromatografia em papel. Ensino 
de Ciências. 
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ABSTRACT: This study analyzed the contributions of active and investigative methodologies 
to the teaching of medicinal plants in the context of the New High School curriculum, 
articulating popular knowledge, scientific education, and experimental practices. The research 
is characterized as a case study, with a qualitative approach, descriptive nature, and grounded 
in action research. The pedagogical intervention was developed with 36 students from the 2nd 
year of high school at a public school located in the municipality of João Alfredo, Pernambuco, 
and was structured based on the Investigative Teaching Sequence (ITS). The didactic 
strategies used included the World Café methodology, paper chromatography, and the 
organization of an exhibition fair on medicinal plants. Data were collected through 
questionnaires, observations of classroom interactions, records of activities, and socializations 
carried out by the students. The results showed that the participants possessed prior knowledge 
related to the use of medicinal plants, acquired mainly in family contexts, and that the 
articulation between popular knowledge and scientific knowledge favored the construction of 
more meaningful learning. Experimentation with paper chromatography sparked students' 
interest in scientific investigation, while the World Café fostered dialogue, argumentation, 
collaboration, and appreciation of local culture. The exhibition fair consolidated student 
leadership and strengthened the connection between the school and the community. It is 
concluded that investigative and contextualized pedagogical practices contribute to a critical, 
participatory, and culturally situated scientific education, expanding the possibilities for 
teaching and learning in the New High School curriculum. 

Keywords: Medicinal plants. Popular knowledge. World Café. Paper chromatography. Science 
Education. 

RESUMEN: Este estudio analizó las contribuciones de las metodologías activas e investigativas 
a la enseñanza de plantas medicinales en el contexto del currículo de Bachillerato, articulando 
el conocimiento popular, la educación científica y las prácticas experimentales. La investigación 
se caracteriza como un estudio de caso, con un enfoque cualitativo, de carácter descriptivo y 
fundamentado en la investigación-acción. La intervención pedagógica se desarrolló con 36 
estudiantes de segundo año de bachillerato en una escuela pública ubicada en el municipio de 
João Alfredo, Pernambuco, y se estructuró en base a la Secuencia de Enseñanza Investigativa 
(SEI). Las estrategias didácticas utilizadas incluyeron la metodología World Café, la 
cromatografía en papel y la organización de una feria-exposición sobre plantas medicinales. Los 
datos se recolectaron mediante cuestionarios, observaciones de las interacciones en el aula, 
registros de actividades y socializaciones realizadas por los estudiantes. Los resultados 
mostraron que los participantes poseían conocimientos previos relacionados con el uso de 
plantas medicinales, adquiridos principalmente en contextos familiares, y que la articulación 
entre el conocimiento popular y el conocimiento científico favoreció la construcción de un 
aprendizaje más significativo. La experimentación con cromatografía en papel despertó el 
interés de los estudiantes por la investigación científica, mientras que el Café Mundial fomentó 
el diálogo, la argumentación, la colaboración y la apreciación de la cultura local. La feria de 
exposiciones consolidó el liderazgo estudiantil y fortaleció el vínculo entre la escuela y la 
comunidad. Se concluye que las prácticas pedagógicas investigativas y contextualizadas 
contribuyen a una educación científica crítica, participativa y culturalmente situada, ampliando 
las posibilidades de enseñanza y aprendizaje en el nuevo currículo de bachillerato. 

Palabras clave: Plantas medicinales. Saberes populares. World Café. Cromatografía en papel. 
Enseñanza de las Ciencias. 
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INTRODUÇÃO 

Com a implementação do Novo Ensino Médio (NEM), instituído pela Lei nº 14.945/2024 

(Brasil, 2024), emergem novos desafios e possibilidades para a organização curricular, 

especialmente no que se refere à integração entre áreas do conhecimento e à aproximação do 

ensino com a realidade sociocultural dos estudantes (Cássio; Goulart, 2022). Nesse cenário, 

torna-se fundamental investigar metodologias e estratégias pedagógicas que favoreçam uma 

aprendizagem significativa, contextualizada e participativa. Entre essas abordagens, as 

estratégias lúdicas e investigativas destacam-se como ferramentas relevantes para potencializar 

o envolvimento dos estudantes no processo de aprendizagem, sobretudo diante de temáticas 

complexas relacionadas à saúde, ciência e tradições culturais. 

A utilização de exemplos didáticos fundamentados em experiências cotidianas e práticas 

sociais possibilita que a educação em saúde seja desenvolvida de forma interdisciplinar, 

articulando o conhecimento científico à valorização dos saberes populares e das tradições locais 

(El Yazidi; Rijal, 2024). Além de favorecer a construção do conhecimento escolar, essa 

perspectiva contribui para o desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, 

diálogo e pensamento crítico (Pernambuco, 2021). Assim, a inserção de atividades lúdicas e 

contextualizadas no currículo do NEM pode ampliar os processos formativos dos estudantes, 

tornando-os mais reflexivos, participativos e preparados para lidar com problemáticas presentes 

em sua realidade social (Heinrich et al., 2022). 

Nesse contexto, a cromatografia em papel apresenta-se como uma importante 

ferramenta didática para o Ensino de Ciências, por possibilitar a visualização e a compreensão 

de processos de separação e identificação de substâncias químicas presentes em diferentes 

contextos da área da saúde. A técnica é amplamente utilizada em análises laboratoriais, 

incluindo a identificação de pigmentos vegetais e biomarcadores em testes clínicos (Vázquez-

Espinosa et al., 2024). Durante a pandemia da COVID-19, por exemplo, os testes rápidos 

utilizados para detecção do vírus baseavam-se em princípios cromatográficos para identificar a 

presença de antígenos virais ou anticorpos no organismo (Filchakova et al., 2022). Dessa 

maneira, o uso da cromatografia em atividades didáticas pode favorecer a aproximação entre os 

conhecimentos científicos e situações concretas vivenciadas pelos estudantes. 

Paralelamente, o estudo das plantas medicinais populares possibilita ampliar a discussão 

científica para além do conhecimento formal, incorporando saberes tradicionais historicamente 

construídos pelas comunidades. O Brasil, reconhecido por possuir uma das maiores 
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biodiversidades do mundo, apresenta uma vasta tradição no uso terapêutico de plantas 

medicinais (Albuquerque; Santos; Rodrigues, 2022). Entretanto, muitos estudantes ainda 

demonstram desconhecimento acerca dessas práticas e de suas relações com a ciência, o que 

evidencia a necessidade de estratégias pedagógicas que promovam o reconhecimento e a 

valorização desses conhecimentos culturais (Alves; Carvalho, 2025). Nesse sentido, trabalhar o 

tema das plantas medicinais no ambiente escolar pode favorecer a articulação entre teoria e 

prática, aproximando os conteúdos científicos do cotidiano dos educandos (Jacob et al., 2024; El 

Allaoui et al., 2024; Heinrich et al., 2022). 

A presente pesquisa nasce de experiências docentes desenvolvidas no Ensino Médio de 

uma escola pública localizada no município de João Alfredo, no agreste pernambucano. A partir 

das interações realizadas em sala de aula, observou-se um desconhecimento significativo dos 

estudantes acerca da utilização e da importância das plantas medicinais em contextos sociais e 

culturais. Tal realidade motivou a implementação de abordagens pedagógicas voltadas ao 

despertar do interesse dos estudantes pela temática, por meio da valorização de seus 

conhecimentos prévios e da aproximação entre ciência, cultura e cotidiano. 

Diante disso, este estudo propõe uma experiência didática fundamentada na Sequência 

de Ensino Investigativa (SEI) e na estratégia ativa World Café, articulando o ensino de plantas 

medicinais ao uso da cromatografia em papel como recurso experimental. A proposta buscou 

ressignificar saberes tradicionais por meio da valorização da identidade cultural dos estudantes, 

estimulando a construção coletiva do conhecimento, o protagonismo juvenil e a participação 

ativa no processo educativo. Além disso, a realização de uma exposição interativa sobre plantas 

medicinais permitiu integrar diferentes conhecimentos científicos e culturais em uma 

perspectiva interdisciplinar e colaborativa. 

Nesse contexto, esta pesquisa busca não apenas suprir lacunas relacionadas ao 

conhecimento dos estudantes sobre plantas medicinais, mas também evidenciar como 

metodologias ativas podem tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico, culturalmente 

significativo e cientificamente fundamentado. Assim, o estudo propõe uma reflexão acerca das 

contribuições das estratégias lúdicas e investigativas para o ensino de Ciências no contexto do 

Novo Ensino Médio, articulando saberes científicos e populares na valorização da identidade 

cultural dos estudantes. 

Diante desse cenário, emerge o seguinte problema de pesquisa: como estratégias lúdicas 

e investigativas, articuladas ao uso da cromatografia em papel e aos saberes populares sobre 
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plantas medicinais, podem contribuir para um ensino contextualizado e significativo no Novo 

Ensino Médio? 

Frente às demandas contemporâneas do Novo Ensino Médio e à necessidade de práticas 

pedagógicas mais contextualizadas e participativas, este estudo busca compreender as 

potencialidades das estratégias lúdicas e investigativas na promoção de aprendizagens 

científicas significativas. Nesse sentido, a pesquisa propõe analisar como a articulação entre 

cromatografia em papel, metodologias ativas e saberes populares relacionados às plantas 

medicinais pode contribuir para a valorização da identidade cultural dos estudantes, para o 

fortalecimento do protagonismo juvenil e para a construção de uma educação científica crítica 

e socialmente contextualizada. 

2 METODOLOGIA 

2.1 Abordagem metodológica e caracterização dos participantes 

A presente investigação caracteriza-se como um estudo de caso (Yin, 2001), por 

concentrar-se na análise de uma experiência pedagógica desenvolvida em um contexto 

específico de ensino, envolvendo um grupo representativo de uma realidade escolar local. Trata-

se de uma pesquisa de natureza descritiva (Gil, 2008), com abordagem qualitativa (Marconi; 

Lakatos, 2021), voltada à compreensão das interações, percepções e aprendizagens construídas 

pelos estudantes ao longo do processo formativo. 

O estudo foi fundamentado nos pressupostos da pesquisa-ação (Thiollent, 2018), 

considerando a participação ativa dos sujeitos envolvidos na construção coletiva do 

conhecimento e na problematização das práticas pedagógicas desenvolvidas. A intervenção 

ocorreu presencialmente durante as aulas da disciplina “Saúde e Tradição”, totalizando oito 

horas/aula, em uma instituição pública de Ensino Médio localizada no município de João 

Alfredo, no agreste pernambucano. 

Participaram da pesquisa 36 estudantes matriculados nas turmas do 2º Ano C e D do 

Ensino Médio, com faixa etária entre 15 e 17 anos. A proposta pedagógica foi estruturada a partir 

da Sequência de Ensino Investigativa (SEI), organizada em etapas interdependentes voltadas à 

problematização do conhecimento, à participação ativa dos estudantes e à articulação entre 

saberes científicos e conhecimentos populares. 

Para a fundamentação teórico-metodológica da SEI, adotou-se o modelo proposto por 

Carvalho (2019), estruturado em quatro etapas articuladas: problematização inicial, organização 
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do conhecimento, contextualização social do conhecimento e avaliação formativa. Esse 

referencial possibilitou o desenvolvimento de práticas pedagógicas investigativas, dinâmicas e 

contextualizadas, favorecendo a construção de aprendizagens mais significativas, críticas e 

socialmente situadas. 

As informações produzidas durante a intervenção foram registradas por meio de 

observações das interações realizadas em sala de aula, registros escritos dos estudantes, 

questionários diagnósticos e questionários finais aplicados de forma online e anônima. 

Posteriormente, os dados foram organizados em planilhas e sistematizados em quadros 

analíticos, possibilitando a interpretação qualitativa das percepções e aprendizagens construídas 

ao longo da experiência pedagógica. 

2.2 Estratégias didáticas e desenvolvimento da Sequência de Ensino Investigativa 

2.2.1 Problematização inicial 

A etapa de problematização inicial foi conduzida por meio da aplicação de um 

questionário, elaborado no Google Forms, contendo questões abertas e fechadas relacionadas ao 

uso de plantas medicinais, seus efeitos terapêuticos e os conhecimentos prévios dos estudantes 

acerca da temática. O instrumento foi aplicado em formato digital e impresso, permitindo 

identificar percepções, experiências cotidianas e aspectos socioculturais relacionados ao uso 

dessas plantas no contexto dos participantes. 

Além disso, foram promovidas discussões orientadas e atividades dialógicas com o 

intuito de estimular a participação ativa dos estudantes, favorecendo reflexões sobre o uso 

consciente das plantas medicinais e suas relações com a saúde, a ciência e os saberes populares. 

2.2.2 Aula introdutória sobre plantas medicinais 

Na segunda etapa da SEI, foi realizada uma aula introdutória abordando aspectos 

históricos, culturais e científicos relacionados às plantas medicinais, incluindo usos tradicionais, 

propriedades terapêuticas, princípios ativos e funções químicas presentes em determinadas 

espécies vegetais. 

A mediação pedagógica ocorreu por meio de exposição dialogada, utilização de vídeos 

educativos e leitura orientada do livro didático, buscando promover discussões acerca da 

biodiversidade, da valorização dos saberes tradicionais e das relações entre ciência e cotidiano. 
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2.2.3 Organização e sistematização do conhecimento: cromatografia em papel 

Como parte do processo investigativo, os estudantes participaram de uma atividade 

experimental envolvendo a análise cromatográfica de pigmentos presentes em plantas 

medicinais coletadas no jardim da escola. Foram utilizadas espécies vegetais amplamente 

conhecidas pelos estudantes, como boldo-do-jardim (Plectranthus barbatus), capim-santo 

(Cymbopogon citratus) e manjericão (Ocimum basilicum). 

O procedimento experimental foi adaptado de Mortimer et al. (2020) e Melo et al. (2021), 

envolvendo a maceração das folhas em almofariz, utilizando-se etanol a 70% como solvente 

extrator. Posteriormente, os extratos foram filtrados e aplicados em tiras de papel filtro para a 

realização da cromatografia em papel, permitindo a separação e observação dos pigmentos 

presentes nas amostras vegetais. 

A atividade buscou aproximar os estudantes da prática científica experimental, 

favorecendo a compreensão de conceitos químicos e biológicos relacionados à composição das 

plantas medicinais e às potencialidades analíticas da cromatografia em diferentes contextos da 

área da saúde. 

2.2.4 World Café e aprendizagem colaborativa 

A metodologia World Café, proposta por Brown e Isaacs (2005), foi adotada como 

estratégia de aprendizagem colaborativa para fomentar o diálogo e a construção coletiva do 

conhecimento acerca das propriedades terapêuticas, dos usos tradicionais, das contraindicações 

e das aplicações das plantas medicinais. Essa abordagem organiza os participantes em pequenos 

grupos de discussão, favorecendo a circulação de ideias, a troca de experiências e a reflexão 

compartilhada sobre temas previamente definidos. Por meio de conversas estruturadas e 

sucessivas interações entre os grupos, o World Café possibilita a integração de diferentes 

perspectivas, promovendo a participação ativa dos envolvidos e o aprofundamento das 

discussões de forma colaborativa e significativa. 

Nesse contexto, os estudantes organizaram-se em grupos compostos por quatro a seis 

participantes, ficando responsáveis pela investigação de diferentes espécies vegetais. A partir 

de pesquisas, observações e discussões orientadas, cada grupo sistematizou informações 

relacionadas às características botânicas, propriedades medicinais, formas de utilização, 

possíveis contraindicações e relevância sociocultural das espécies estudadas. Posteriormente, os 

participantes compartilharam suas descobertas em sessões rotativas de diálogo, ampliando o 
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intercâmbio de conhecimentos e favorecendo o desenvolvimento da argumentação científica, 

da escuta ativa e da construção coletiva de saberes. 

Como culminância dessa etapa, os grupos elaboraram exposições interativas compostas 

por painéis informativos, amostras vegetais e apresentações dialogadas, abordando aspectos 

científicos, culturais e ambientais relacionados ao uso das plantas medicinais. Esse momento 

permitiu a socialização dos conhecimentos construídos ao longo da atividade, fortalecendo a 

articulação entre saberes populares e conhecimentos científicos, além de estimular o 

protagonismo estudantil, a comunicação científica e a valorização da biodiversidade local. 

2.2.5 Feira de Exposição de Plantas Medicinais 

Como etapa final da SEI, foi realizada uma Feira de Exposição de Plantas Medicinais, 

destinada à socialização dos conhecimentos construídos ao longo das atividades desenvolvidas. 

Durante o evento, os estudantes apresentaram os resultados de suas pesquisas para a 

comunidade escolar, abordando propriedades terapêuticas, usos populares, benefícios, 

contraindicações e relações entre ciência e saber tradicional. 

A atividade foi desenvolvida em uma perspectiva participativa e colaborativa, 

possibilitando a interação entre estudantes, professores e comunidade escolar. Essa etapa 

favoreceu o protagonismo estudantil, a comunicação científica e a consolidação dos 

conhecimentos construídos ao longo da experiência pedagógica. 

2.2.6 Avaliação e análise dos dados 

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem ocorreu de forma contínua, formativa 

e qualitativa, considerando o envolvimento dos estudantes nas diferentes atividades 

desenvolvidas ao longo da SEI. 

As análises foram fundamentadas nos pressupostos da pesquisa-ação (Thiollent, 2018) e 

da Sequência de Ensino Investigativa (Carvalho, 2019), priorizando a observação das interações, 

das argumentações construídas pelos estudantes e das relações estabelecidas entre os 

conhecimentos científicos e os contextos socioculturais abordados. 

Foram considerados como elementos analíticos: o nível de participação e engajamento 

dos estudantes, a capacidade argumentativa, a autonomia investigativa, a colaboração entre os 

grupos e a compreensão dos conceitos científicos relacionados às plantas medicinais e à 

cromatografia em papel. 
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As informações obtidas por meio dos questionários, observações e registros das 

atividades foram sistematizadas em quadros analíticos e interpretadas qualitativamente, 

buscando compreender as contribuições das metodologias ativas e investigativas para a 

construção do conhecimento científico, para a valorização dos saberes populares e para o 

desenvolvimento de aprendizagens contextualizadas, críticas e socialmente significativas no 

contexto do Novo Ensino Médio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo realizado gerou resultados significativos, evidenciando avanços tanto no 

processo de aprendizagem dos estudantes quanto na eficácia da abordagem metodológica 

adotada. A utilização da pesquisa-ação como eixo estruturante da intervenção permitiu articular 

teoria e prática de forma dinâmica, promovendo a participação ativa dos alunos e incentivando 

a construção coletiva do conhecimento. 

Além disso, o caráter colaborativo das atividades estimulou o diálogo entre os grupos, a 

troca de saberes e o engajamento nas tarefas propostas, tornando o processo de ensino mais 

significativo e conectado à realidade sociocultural dos participantes. A abordagem adotada 

também contribuiu para uma ressignificação do espaço escolar como lugar de produção de 

sentidos e experiências, ultrapassando a simples transmissão de conteúdos e promovendo a 

aprendizagem como prática viva e transformadora. 

3.1 Saberes prévios e problematização inicial 

A etapa inicial da SEI possibilitou identificar os conhecimentos prévios dos estudantes 

acerca das plantas medicinais e compreender as formas de circulação desses saberes no contexto 

familiar e comunitário. Os dados obtidos por meio do questionário diagnóstico revelaram que 

85% dos estudantes já haviam utilizado plantas medicinais com finalidades terapêuticas, sendo 

as espécies mais citadas boldo, hortelã, camomila e babosa. Além disso, 75% afirmaram ter 

aprendido sobre essas plantas com familiares, evidenciando a forte presença da tradição oral na 

transmissão desses conhecimentos.  

Os relatos apresentados pelos estudantes demonstraram um repertório cultural 

significativo relacionado ao preparo e utilização dessas plantas, especialmente por meio de chás, 

xaropes e aplicações tópicas. Esses resultados corroboram estudos que destacam a relevância dos 
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saberes populares no uso e preservação das plantas medicinais em diferentes contextos 

socioculturais (Giraldi e Hanazaki, 2010; Santos et al., 2011; Maciel et al., 2002). 

Embora os estudantes demonstrassem familiaridade com o uso das plantas, observou-se 

uma baixa relação desses conhecimentos com o contexto escolar e científico. Tal aspecto 

evidenciou a necessidade de práticas pedagógicas capazes de promover o diálogo entre saber 

tradicional e educação científica, favorecendo reflexões críticas acerca da eficácia, segurança e 

uso consciente dessas espécies vegetais. 

Durante a aula, observou-se que os estudantes já possuíam um conhecimento prévio 

sobre plantas medicinais, adquirido principalmente por meio de vivências familiares e práticas 

tradicionais, ainda que de forma pontual e pouco sistematizada. Esse saber inicial, embora 

superficial do ponto de vista científico, revelou-se rico em significados culturais e constituiu 

um ponto de partida estratégico para a construção do conhecimento escolar. A valorização dos 

saberes populares no ensino de Ciências é discutida por Sganzerla et al. (2024), que ressaltam a 

importância de integrar o conhecimento tradicional aos conteúdos científicos de forma 

contextualizada e significativa. 

O diagnóstico dessa bagagem prévia foi essencial para orientar as etapas seguintes da 

sequência didática, permitindo a articulação entre os conteúdos curriculares e o contexto 

sociocultural dos alunos, o que favoreceu um maior senso de pertencimento e engajamento com 

o tema. Essa proposta dialoga com os princípios da Teoria da Aprendizagem Significativa, 

segundo a qual o novo conhecimento só é plenamente assimilado quando relacionado a 

conceitos já existentes na estrutura cognitiva (Ausubel, 2003). Estudos como o de Cavaglier e 

Messeder (2014); Silva et al. (2015); Lima et al.  (2019); Zonetti (2019); demonstram como 

atividades interdisciplinares envolvendo plantas medicinais despertam o interesse dos 

estudantes e favorecem a construção de conhecimentos com base nas vivências cotidianas. 

Contudo, ficou evidente que a abordagem exclusivamente teórica, apesar de necessária 

para a introdução de conceitos fundamentais, não foi suficiente para mobilizar o interesse de 

todos os estudantes. Houve dispersão, dificuldades de concentração e pouco envolvimento ativo 

nas discussões iniciais. Esse cenário evidenciou a necessidade de adotar estratégias pedagógicas 

mais dinâmicas, que envolvessem os alunos de maneira mais concreta e participativa. 

Nesse sentido, a realização do experimento de cromatografia em papel (Figura 1) 

destacou-se como um dos momentos mais significativos da proposta didática, proporcionando 

uma vivência investigativa que despertou curiosidade, favoreceu a interação entre os pares e 
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possibilitou a visualização de conceitos de forma prática e acessível. De acordo com Moisés 

(2022), a experimentação permite aos estudantes desenvolver habilidades cognitivas, 

investigativas e argumentativas, além de ampliar a compreensão de conceitos científicos de 

forma significativa. 

 
Figura 1 – Análise de pigmentos vegetais por cromatografia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores, 2023. 

 
 
A atividade prática não apenas reforçou os conceitos previamente discutidos, mas  

também despertou o interesse científico dos alunos ao proporcionar uma experiência 

concreta de investigação. A análise dos resultados permitiu compreender a presença e a 

separação de diferentes compostos químicos nas plantas, com base na afinidade dessas 

substâncias pelo solvente. 

Práticas como essa facilitam a compreensão, por parte dos estudantes, acerca da 

diversidade de pigmentos vegetais e sua relação com processos fundamentais, como a 

fotossíntese e a coloração das espécies. Além disso, possibilitam a discussão sobre aplicações 

concretas desses conhecimentos, a exemplo dos testes rápidos amplamente utilizados na área 

da saúde pública (Sattar, 2024). 
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4.2 World Café, colaboração e construção coletiva do conhecimento 

A metodologia World Café revelou-se uma estratégia potente para promover 

aprendizagem colaborativa, diálogo e construção coletiva do conhecimento. As discussões 

realizadas nas diferentes rodadas possibilitaram aos estudantes compartilhar experiências 

pessoais, confrontar diferentes pontos de vista e estabelecer relações entre saberes populares e 

conhecimentos científicos.  

As discussões evidenciaram que os estudantes reconhecem as plantas medicinais como 

práticas culturais presentes no cotidiano familiar, mas também passaram a refletir criticamente 

sobre aspectos relacionados à eficácia, segurança e uso consciente dessas espécies. Além disso, 

os grupos destacaram a importância de abordar o tema no contexto escolar, reconhecendo sua 

relevância para a saúde preventiva, valorização cultural e sustentabilidade ambiental. 

Outro aspecto relevante foi a relação estabelecida pelos estudantes entre o tema 

trabalhado e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 3 

(Saúde e Bem-Estar), ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e ODS 15 (Vida Terrestre). 

Esse movimento demonstrou ampliação da percepção dos estudantes acerca das dimensões 

sociais, ambientais e culturais relacionadas ao uso das plantas medicinais. 

Observou-se, ainda, que alguns grupos apresentaram maior participação e domínio 

argumentativo, especialmente aqueles cujos integrantes possuíam experiências prévias mais 

próximas do uso de plantas medicinais em seus contextos familiares. Em contrapartida, outros 

grupos demonstraram menor envolvimento, associado principalmente à timidez, insegurança e 

pouca familiaridade entre os participantes. Esses aspectos evidenciam que fatores emocionais e 

sociais também influenciam significativamente os processos de aprendizagem colaborativa. 

 
4.3 Feira de exposição de Plantas Medicinais 
 

A feira de exposição, ilustrada na Figura 2, representou o percurso formativo 

desenvolvido ao longo das etapas anteriores, especialmente das discussões em grupo realizadas 

por meio da metodologia do World Café. Foi nesse momento que os estudantes tiveram a 

oportunidade de consolidar e socializar os conhecimentos construídos, articulando teoria, 

prática e vivências pessoais. 
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Figura 2 – Exposição didática sobre plantas medicinais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Autores, 2023. 

 
As apresentações foram marcadas pela criatividade, empenho e entusiasmo dos alunos, 

que demonstraram domínio sobre os temas abordados, evidenciando o impacto positivo da 

abordagem investigativa e dialógica adotada. Estudos sobre o uso da Etnobotânica no Ensino de 

Ciências apontam que atividades práticas, quando articuladas a saberes tradicionais, promovem 

a construção de conhecimento significativo e de habilidades científicas (Santos e Viana, 2024; 

Oliveira e Miranda, 2024). 

Esse envolvimento também se refletiu na relação da escola com a comunidade. A 

participação da comunidade escolar na feira fortaleceu o vínculo entre a escola e o território, 

possibilitando um diálogo profícuo entre o conhecimento científico e os saberes locais sobre o 

uso de plantas medicinais. Pesquisas realizadas em comunidades quilombolas e indígenas 

revelam que esse encontro entre saberes favorece a conservação da diversidade sociocultural, o 

fortalecimento da saúde comunitária e o diálogo entre saberes populares e científicos nos 

processos de ensino e aprendizagem (Monteles e Pinheiro, 2007; Suruí e Dias, 2020; Goulart et 

al., 2021). 

Nesse contexto, durante a feira de exposição, cada grupo apresentou as plantas 

medicinais que haviam pesquisado previamente, seguindo a divisão estabelecida nas etapas do 

World Café. As exposições dialogaram diretamente com as experiências e reflexões construídas 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 6, jun. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

14 

nas rodadas de discussão, evidenciando a articulação entre o saber popular e o conhecimento 

científico. 

O G1 apresentou o boldo-do-jardim (Plectranthus barbatus) e a hortelã-verde (Mentha 

spicata), enfatizando seus usos para desconfortos digestivos e dores de cabeça, conforme os 

relatos e experiências compartilhados nas discussões sobre eficácia e crenças. O G2 trouxe o 

capim-santo (Cymbopogon citratus) e o marmeleiro-do-mato (Croton sonderianus), destacando o 

preparo de chás calmantes utilizados em suas famílias, tema que emergiu com força na rodada 

sobre ceticismo e confiança nas plantas medicinais. 

O G3 apresentou o manjericão (Ocimum basilicum) e a erva-doce (Pimpinella anisum), 

relacionando seus usos tradicionais como energizante e digestivo aos debates sobre a valorização 

e integração dos saberes populares com a ciência. Já os grupos G4 e G5 complementaram a 

exposição com a camomila (Matricaria chamomilla) e a arruda (Ruta graveolens), respectivamente, 

reforçando a presença e a importância dessas espécies no cotidiano da comunidade, conforme 

os relatos colhidos nas diferentes rodadas do World Café. 

Essas apresentações evidenciaram o envolvimento dos estudantes, a apropriação crítica 

dos conteúdos e a valorização dos saberes locais, consolidando a feira como um espaço de 

aprendizagem significativa, culturalmente contextualizada e cientificamente orientada 

(Mdletshe, 2025). 

4.4 Avaliação e Análise 

As observações qualitativas realizadas ao longo do processo evidenciaram um aumento 

significativo no engajamento e no interesse dos estudantes em relação à temática das plantas 

medicinais. Os estudantes não apenas assimilaram conceitos científicos, mas também 

desenvolveram habilidades essenciais, como o trabalho em equipe, a comunicação oral e a 

aplicação prática do conhecimento construído. Muitos relataram que o contato direto com as 

plantas medicinais contribuiu para ampliar sua percepção sobre os recursos naturais disponíveis 

na região onde vivem, além de reconhecerem a importância de valorizar os saberes tradicionais 

associados a essas práticas. 

Essa vivência pedagógica reforça o papel da escola como espaço de articulação entre 

ciência, cultura e território, estimulando o protagonismo discente e o pensamento crítico por 

meio de experiências que dialogam com o cotidiano e promovem o reconhecimento da 

identidade local (Morrow, 2022; Oliveira e Filho Vasconcelos, 2022). 
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Os resultados indicaram que os grupos adotaram métodos diversos de investigação, 

integrando fontes acadêmicas, como livros didáticos, artigos científicos e materiais escolares, 

com saberes tradicionais, obtidos por meio de entrevistas com familiares e relatos comunitários. 

Essa combinação metodológica enriqueceu a abordagem do tema, oferecendo uma perspectiva 

contextualizada das plantas medicinais. A literatura corrobora essa prática: estudos apontam 

que muitos estudantes chegam à escola com conhecimento prévio sobre plantas medicinais, 

aprendido no seio familiar, e que atividades como entrevistas com familiares são fundamentais 

para conectar esses saberes ao ensino formal (Badke, 2012; Albano, 2020; Vinholi Júnior e 

Vargas, 2014). 

Essa articulação entre diferentes formas de conhecimento contribuiu significativamente 

para a construção de um aprendizado mais significativo, contextualizado e crítico, permitindo 

que os alunos compreendessem o valor da ciência sem desconsiderar os saberes tradicionais. 

Nesse sentido, Moreno e Silva (2017) evidenciam que integrar conhecimentos populares ao 

Ensino de Ciências amplia o engajamento discente, fortalece a identidade cultural e favorece 

uma aprendizagem conectada à realidade dos estudantes. Para os autores, a escola deve assumir 

o papel de mediadora entre saberes, propondo práticas pedagógicas dialógicas que valorizem 

temas como o uso de plantas medicinais, promovendo a permanência do conhecimento 

tradicional e a interação entre professores e alunos. 

Complementarmente, a diversidade metodológica adotada pelos grupos, incluindo 

entrevistas, consultas a fontes digitais e livros didáticos, observações diretas e experimentações, 

reforça a relevância da pesquisa como instrumento ativo no processo de ensino-aprendizagem. 

Como destacam Santos e Viana (2024), a etnobotânica, quando trabalhada por meio de 

metodologias investigativas, favorece o protagonismo estudantil e o desenvolvimento de 

habilidades científicas. 

O Quadro 1, revela a busca por um equilíbrio entre o conhecimento formal, oriundo de 

fontes acadêmicas, e o conhecimento empírico, vinculado às experiências vividas pelos próprios 

estudantes e suas comunidades. 
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Quadro 1 – Perguntas e respostas na feira de plantas medicinais 

 
Tema da 
Pergunta 

Pergunta Resposta (Grupo) Objetivo da Questão 

Pesquisa e 
Preparação 

Como foi o processo 
de pesquisa das 
plantas? 

"Usamos livros, artigos e entrevistas 
com familiares. O boldo tem boldina, 
que ajuda na digestão." (G1) 

Avaliar fontes de pesquisa 
e articulação teoria-
prática. 

Quais foram os 
desafios na 
montagem da 
cromatografia? 

"Desafio maior, foi a parte de amassar a 
folha até chegar ao líquido que é 
necessário para fazer o experimento. 
Mas foi resolvido com a ajuda de 
ferramentas para amassar mais a 
folha." (G3) 

Identificar desafios e 
soluções criativas. 

Experiência 
Prática 

O que mais 
surpreendeu no 
experimento de 
cromatografia? 

"Vários pigmentos em uma folha! O 
capim-santo mostrou verde e 
amarelo." (G2) 

Relacionar observações 
científicas a propriedades 
medicinais. 

Como o público 
contribuiu durante a 
feira? 

"Uma visitante ensinou usos espirituais 
da arruda que não conhecíamos." (G5) 

Destacar a troca entre 
saber científico e popular. 

Metodologia 

Como o World Café 
ajudou a organizar a 
feira? 

"As discussões nos fizeram simplificar a 
explicação sobre a camomila." (G4) 

Mostrar a conexão entre 
etapas do projeto. 

O que aprenderam 
com outros grupos? 

"O G3 contribuiu significativamente 
para o nosso trabalho." (G1) 

Incentivar a 
interdisciplinaridade. 

Aprendizados 
e Críticas 

O que mudou na 
visão de vocês sobre 
plantas medicinais? 

"Entendemos a ciência por trás do que 
nossas avós e mães já faziam." (G2) 

Refletir sobre a 
valorização do 
conhecimento tradicional. 

Fonte: Autores, 2023. 

 
O G1 destacou, em sua pesquisa, a descoberta da boldina como princípio ativo do boldo, 

o que evidenciou uma conexão concreta entre os conteúdos teóricos e as aplicações práticas 

investigadas. Essa articulação reforça a importância de estratégias que integrem o conhecimento 

científico e os saberes tradicionais, confirmando os apontamentos de Lamba et al. (2024) sobre 

o papel da etnobotânica como ferramenta valiosa na educação científica, especialmente em 

contextos que valorizam a cultura local. 

Por outro lado, o G3 relatou dificuldades na obtenção dos materiais necessários para a 

realização do experimento de cromatografia, refletindo um obstáculo recorrente em escolas 

públicas. No entanto, a forma como os estudantes adaptaram o procedimento, utilizando 
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ferramentas improvisadas para amassar as folhas e extrair os pigmentos, demonstrou 

criatividade pedagógica e capacidade de resolver problemas com os recursos disponíveis. Essa 

postura está alinhada às propostas de Ydyrys et al. (2014), que defendem o uso de estratégias de 

ensino contextualizado como meio de superar limitações estruturais e potencializar a 

aprendizagem significativa. 

A observação dos pigmentos vegetais por meio da técnica de cromatografia em papel 

teve um impacto significativo sobre os estudantes. O G2, por exemplo, destacou a surpresa ao 

identificar a presença de múltiplos pigmentos no capim-santo, o que ampliou sua compreensão 

sobre a complexidade bioquímica das plantas. Além disso, a interação com o público durante a 

feira de exposição proporcionou contribuições valiosas, como o relato compartilhado pelo G5 

sobre os usos espirituais da arruda, evidenciando a riqueza dos saberes populares e sua 

relevância no cotidiano de muitas famílias. 

Esses achados reforçam as conclusões de Ardiansyah et al. (2023), que apontam o alto 

valor pedagógico da cromatografia como técnica simples e acessível para o ensino médio, capaz 

de despertar o interesse e aprofundar o entendimento dos estudantes sobre os compostos 

vegetais. Ao mesmo tempo, a participação da comunidade escolar valida a proposta de Baptista 

e Molina-Andrade (2023), que destacam a importância de promover o diálogo entre saberes 

científicos e tradicionais como estratégia potente na educação em saúde, respeitando os 

contextos socioculturais dos sujeitos da aprendizagem. 

A aplicação da metodologia World Café revelou-se essencial no processo de organização 

e consolidação da feira de exposição, favorecendo a construção coletiva do conhecimento e o 

diálogo entre os grupos. O G4 destacou, por exemplo, como essa dinâmica colaborativa facilitou 

a simplificação da linguagem científica ao tratar das propriedades da camomila, tornando o 

conteúdo mais acessível e compreensível para o público da escola. 

A aprendizagem intergrupal também foi evidenciada pelo G1, que, ao interagir com os 

demais grupos, identificou semelhanças entre os compostos antioxidantes presentes no 

manjericão e no boldo, demonstrando uma compreensão ampliada e integrada dos conceitos 

discutidos. 

Esses achados corroboram as observações de Chubb (2025), que destacam a eficácia do 

World Café como ferramenta pedagógica no ensino de Ciências, especialmente por promover o 

engajamento, a troca de saberes e a ressignificação de conteúdos por meio da interação. Além 

disso, a interdisciplinaridade emergente entre os grupos apoia a perspectiva de que métodos 
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colaborativos contribuem significativamente para o desenvolvimento do pensamento 

científico, ao estimular conexões conceituais e promover uma aprendizagem mais significativa 

e contextualizada. 

Um dos resultados mais significativos da intervenção foi a mudança na percepção dos 

estudantes do G2, que passaram a reconhecer a base científica presente nos conhecimentos 

tradicionais relacionados às plantas medicinais. Esse avanço evidencia um movimento de 

reconstrução conceitual, no qual os saberes populares deixam de ser vistos como meras crenças 

empíricas e passam a ser valorizados como fontes legítimas de conhecimento. 

Além disso, o G4 trouxe sugestões de melhoria, como a inclusão de receitas práticas e 

modos de preparo no processo de ensino-aprendizagem, apontando para a necessidade de 

aprofundar a articulação entre teoria e aplicação cotidiana. Essas contribuições refletem um 

amadurecimento cognitivo alinhado à Teoria da Aprendizagem Significativa (Silva, 2020), ao 

demonstrar que a aprendizagem é mais eficaz quando os novos conhecimentos se conectam a 

experiências prévias e têm relevância para a vida do estudante. 

As críticas construtivas oferecidas pelos grupos funcionam, ainda, como indicadores de 

possíveis aperfeiçoamentos para futuras intervenções, em sintonia com as recomendações de 

Martin-Alguacil et al. (2024), que defendem o uso de pedagogias centradas no aluno como 

estratégias fundamentais para promover autonomia, protagonismo e pensamento crítico. 

Em conjunto, esses resultados reforçam a eficácia de sequências didáticas que integrem 

investigação científica, valorização de saberes tradicionais e metodologias ativas, sobretudo 

diante dos desafios e diretrizes do Novo Ensino Médio, que preconiza práticas pedagógicas 

inovadoras, contextualizadas e alinhadas às competências socioemocionais e cognitivas dos 

estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa evidenciou que a articulação entre saúde, educação científica e 

saberes tradicionais pode ser potencializada por meio de metodologias ativas e investigativas, 

como o World Café e a experimentação com cromatografia em papel aplicada ao estudo de 

plantas medicinais. A proposta pedagógica desenvolvida favoreceu a aproximação dos 

estudantes com conhecimentos científicos contextualizados, promovendo maior engajamento, 

participação ativa e valorização das experiências culturais presentes em seu cotidiano. 
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Os resultados demonstraram que a integração entre teoria e prática, associada a 

estratégias colaborativas e investigativas, contribuiu para a construção de aprendizagens mais 

significativas, críticas e socialmente situadas. Além disso, a valorização dos saberes populares 

possibilitou ampliar o diálogo entre ciência e tradição, reconhecendo os conhecimentos culturais 

dos estudantes como elementos legítimos no processo de ensino e aprendizagem. 

A experiência também revelou que, embora o conhecimento sobre plantas medicinais 

esteja amplamente presente no contexto familiar dos participantes, ainda existem lacunas na 

abordagem escolar dessa temática. Nesse sentido, a inserção de práticas pedagógicas voltadas 

ao estudo das plantas medicinais pode contribuir para aproximar os conteúdos científicos da 

realidade sociocultural dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento do pensamento crítico 

e do uso consciente dessas espécies vegetais. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de fortalecer debates fundamentados 

cientificamente acerca da eficácia, segurança e utilização das plantas medicinais, sem 

desconsiderar a riqueza dos saberes tradicionais construídos historicamente pelas comunidades. 

Dessa forma, o ensino de Ciências pode assumir um papel mais contextualizado, dialógico e 

socialmente comprometido, articulando conhecimentos científicos, culturais e ambientais. 

Por fim, considera-se que propostas pedagógicas fundamentadas na investigação, na 

experimentação e na valorização dos saberes locais possuem potencial significativo para 

contribuir com a formação de estudantes mais críticos, participativos e conscientes de sua 

relação com o território, a biodiversidade e a promoção da saúde. Assim, a experiência 

desenvolvida reforça a importância de práticas interdisciplinares e contextualizadas no âmbito 

do Novo Ensino Médio, especialmente na promoção de uma educação científica mais 

significativa e culturalmente situada. 
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